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Um absurdo. Lideres do Par-

' tido da Frente Liberal — foi pu-
blicado na imprensa — conside-
raram_ pouco o Ministério da 
Educação, sem a Cultura, parw 
o senador Marco Maciel e 4..) 
aconselharam a não aceitar o 4  
cargO; que lhe teria sido ofereci:: 
do pelo presidente Tancredo,• 
Neves. Que lideres são esses?,; 
Estão absolutamente desatuali4  
zados, aliás: corno um bom 'nó-4' 
mero-de políticos brasileiteS:% ,  
francamente; cometem écjulvo, 
co gigantesco ao subestimar ax 
importância da Educação mo. 
País. Disseram que politica,  
mente a pasta é fraca. Ao cem. 
trário: .é fórtissima. Sein .ela 
funcionando eficientemente:.  
não•se conseguirá de forMa •  al-
guma dar sustentação' ao pi•ó; .  
prio processo de desenvolvk 
mento econômico, social e, tem-. 
bém, político de uma nação. E: 
provável, certamente, que os,  
autores de tão espantosa afir- 

- mação vejam a politica sob seu, 
ângulo menor, paroquial, clien4 
telista, sem condições de obser-: 
var e traduzir sua verdadeira' 
amplitude. 

Pois a Educação. como a in-
formação jornalística, repré-

, senta na verdade um meio de 
produção, na medida em que 
torna acessível a realidade, a to= 
dos. Basta dizer isso para que 
se tenha idéia exata de sua 
mensão, de sua abrangência, dei 
sua influência sobre todos os se-? 
tores da atividade humana. Os; 
recursos econômicos ou finan-I 
ceiros, por exemplo, não podeín, 
ser absorvidos pela socie,dade 
tampouco darem margem' 
mais efetiva e justa distribuil 
ção de renda, se a Educação, 
não estiver presente. Veja-se o: 
exemplo de países exportadores 
de petróleo que, em conseqüên-• 
cia da guerra de 73 no Oriente 
Médio, estabeleeeram 
dade política e novos •  preços pa-

- ra o produto. Hoje, positiem bi-
lhões e bilhões de dólares, mas 
não se desenvolveraid efédva-
mente porqúeniiíyél; •edúcaelo;.  
nal, sendo fraCn •não pôde pró-

: porcionar a 'S.ustentação,.°a•.ala- 
vancagem necessária, a. que os 
petrodólares se transIormas-
sem também em desenvolvi-
mento integrado, erradiCando 
miseria, elevando os pataínaré 
relativos ,à' qualidade • de vida•, 

ulto menos fornecendo condi; 
ções para que implantasSem 
uma tecnologia em seus territe: 
rios adéquada àS Suas disponi, 
bilidades. 	- •;'• 

A Cultura, Pastaqué ,:vai ser 
criada e ocupada pelo, députadd 

- José Aparecido, numa excelem-
te •éScolha do preSidente Tatt -; 
credo Neves, não ésvaiia o 
MEC: .A Cultura, no, fundo, 4 
uma  a Passa ,  

. gem d&hotnem pelo mundo: sei j  
eco. seu rastro, sua sombra. Co 
incentivo,„„bão 

'
sô.às atividades 

.culturalS'.. -inassobretudo à pró: 
dução de beiíS - Oultutais, g um 

- campo .beridiver,SiS áaqi.Sele -.êttl 
que se situa a 'ÈdticaCãciïeniliô 
ra com ele tenha grandes afihi-
dade's. 

Nó Brasil,'a obra que aguardá 
o titulaf'tio.'Mlnistério áa«*itij 

' cação é thieiiirrata-Sede-ting 
País que. segundo o IÉGE. - pósr= 
sul a parcela de 23 por cento de' 
sua população adulta formada • 
de analfabetos ,  De,cem aluntA  
inscritos na primeira serie dó 
primeiro grau, ''aPenas, 23 com-
pletam os quatro 'anos ,  portes-
pdOderites ao 'antiáo-pilMário.', 
OS •indices de: reprovãção nas 
duas primeiras séries atinge 41. 
por. cento. A população univer; 

: -sitária. é de apenas pouco •mai 
'de um por. cento do total de ha-
pitanteSi,do Pais.. Os exames 
vestibulares são um atestado dá 
,:deficiência do sistema em in3- 
corPorara juventude àS unive?;, 
sidadeS e representaM um ger; 
galo ao próprie'proceSso educa`- 

_ cional. Ds métodos utilizadeS 
para o ensino são ainda discut?,  
á,ivos, arcálcoS, portanto, -deli'- 
tfo de umasociedade motivada 
profundamente pela linguagein 
dinâmica e. audiovisual da tele-

'''. visão. As'iaculdadeS, em grari 
de número, encontram-sé •otd, 
Mente desequipadas. EM mui-
tas delas' existem -  problemá 
até de limpeza, para não falar 

. na crônica deficiência de pdt 
soai de apóio. E indispensável 
restabelecer-se a autonomia 
universitária 'e 'devolver-se la 
plena liberdade aos estudantes', 

_ Não há no Brasil, qUase, cursos 
de formaçãe de profissionais de 
nível médio; ao contrarie dó que 
acontece enn países coMe Esta-
dos Unidos, França, Alenianhi, 
Japão, Inglaterra, modelos nes-
se campo tão fundamental 
quanto a esfera universitária. 
Como se observa, é enorme, de 
faio, a dimensão dó Ministério 
da Educação, igual, na verda-
de, à da própria Educação.  e SUA. 

_ importância decisiva e insubst ,i-- 
tulvel• para o desenvolvimento 

. integrado de Mn pais. Sobretu- 
do para um pais como o Brasil, 

' de características continentais. 
O desenvolviMento. cientifico e 

- tecnológico 'somente pode - ser 
alcançado pela Educação. A 

- própria modernização da socie-
, dade,,não s•brasileira, mas 

qualquer pais, só pode ser feita 
- através da Educação. Só no pla ,  
, no dá alimentação, a merende 
' escolar a fornece a mais -de O 

milhões de crianças qüe, não' 
fosse ela, teriam graricléS'ditl' 
culdades para exercer ótlifeitó 
de comer. A Edtieãçâk é tiífi 

. universo muito, Éfánde,..cáp'ã l' 
- dé produzir os eleitos social 

mais profundeS. franCarnenté', 
considerar,  . pouco o Mínistérie 

- , da Educação éalge .'•itue deixa  
muito maios , aútereS de tal opi.- 
Mão: Ski peSSeas inatuais, são 

t Pessoas do PaSsado.ss__. •, .3../ 

' 	
• 


